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INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3) 
Caminhada da Cruz: No próximo 

domingo, dia 12, a catequese das paróquias 
das paróquias de Areosa e do Senhor do 
Socorro leva a efeito uma Caminhada da 
Cruz, atividade quaresmal relacionada com a 
Via Sacra, sendo este ano a paróquia de 
Areosa a organizar. Começa com a Eucaristia 
às 10 h., na igreja paroquial do Senhor do 
Socorro, seguindo-se o início da Caminhada 
pelas 11,15 h., o almoço de farnel pelas 13 h. 
no recinto de S. Mamede, a Via sacra pelo 

monte pelas 15 h., terminando pelas 16,30 h. 
com a merenda e o regresso. 

Esta iniciativa, aberta a toda a gente, será 
orientada pelo pároco e é especialmente des-
tinada aos catequizandos do 4.º ao 10.º ano e 
do Grupo de Jovens, famílias do catequizan-
dos e todos os catequistas. Participe! 

VI Semana Bíblica Interparoquial: De 
13 a 15 de março, às 21,15 h., realiza-se no 
Centro Paroquial da Meadela, mais uma 
Semana Bíblica Interparoquial, orientada pelo 
nosso Bispo, D. Anacleto Oliveira. Participe! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

6 Seg 18 João Carlos Baganha de Passos Viana (7.º dia); Joaquim Figueiredo e 
esposa; Francisco Ramos e esposa; Avelino Soares Ribeiro (aniv.); 
Camila Fernandes Morais e marido; Daniel Barbosa Marques; Manuel 
Pires Afonso Moreira; Carolina Castro dos Reis 

7 Ter 18 Evaristo Martins da Silva, esposa, sogros e tias; Francisco Enes Franco; 
José Maciel Ligeiro (aniv.); Baltazar Salvador dos Santos Correia; 
Manuel Martins Costa Jácomo; Carolina Castro dos Reis e marido; 
Maria José Azevedo Campainha 

8 Qua 18 Ramiro Pequito de Carvalho; José Correia do Rego; Sónia Alice Olivei-
ra Borlido e avó Conceição; Noé Enes Ramos; Padrinhos de Eulália 
Enes Morais; Joaquim Afonso Barbosa; António Ferreira Longarito; 
Rosa da Costa Viana 

9 Qui 18 Lúcia Fernandes Moreira; Almas de todas as pessoas sepultadas no nos-
so cemitério 

10 Sex 18 António Manuel Almeida Filipe Perre (30.º dia); António Gomes 
Moreira Rego, pais e sogros; Rita Gonçalves Moreira (aniv.) e pais; 
José Pires Marrocos e esposa; Rosa Gomes do Rego; Benvindo Gonçal-
ves Durães; Maria Fernandes Vieitas Paradela (aniv.); Mário Brandão 
Rodrigues e esposa; Pais, sogros e cunhado de Gaspar Rego; Manuel 
Passos Ribeiro, esposa e filhos 

11 Sáb 18 José Gomes Maciel e esposa; Maria da Conceição Lopes Ferreira e 
marido; José Fernandes Gomes do Rego e filho; Manuel Luís Rocha 
Felgueiras (aniv.); Vitória Martins da Fonte, marido e filho; Manuel 
Moreira da Costa (aniv.); Custódia Gonçalves da Costa; Casimiro Cres-
po Pereira e esposa; Henriqueta Martins da Cruz e irmã; Pais, sogros, 
irmãos e cunhada de Dália; Américo Martins da Cruz e família 

12 Dom 9 Pais de Luís Ruas; José Carlos Fernandes Cerqueira (aniv.) e avó; 
Manuel Rodrigues Montes; Maria da Conceição de Jesus; Maria Júlia 
Moreira Borlido da Costa, pai e sogro; António Maciel Ligeiro e filho; 
Custódia Afonso Vieitas e marido; Carolino Gonçalves Ramos, esposa 
e sogra; Em ação de graças a S. José 
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Mensagem aos Diocesanos de 
Viana do Castelo 

para a Vivência da 
Quaresma de 2017 

 

1. Estamos a iniciar a Quaresma, num 
ano pastoral em que cada um de nós, cris-
tãos da Diocese de Viana do Castelo, é 
desafiado a dizer de si próprio: Eu vim para 
servir! Aproveitemos este tempo – a que, no 
início e com S. Paulo, chamamos tempo 
favorável (2 Cor 6, 2) – para concretizarmos 
o que dizemos, colocando-nos mais intensa-
mente ao serviço do Senhor e uns dos outros. 

A igreja oferece-nos para isso os exercí-
cios especificamente quaresmais: a oração, 
em que nos confiamos ao Senhor, para que 
Ele, penetrando mais em nós, nos capacite 
para sermos agentes do seu amor; o jejum, 
que nos liberta de tantos pesos que nos 
impedem de irmos ao encontro dos outros e 
a eles nos darmos; a esmola, em que parti-
lhamos com eles o que temos e, deste modo, 

lhes proporcionamos os meios de que necessi-
tam para viver. 

Tudo isto com os olhos postos em Jesus 
Cristo, o Filho do Homem, que veio, não para 
ser servido, mas para servir e dar a vida pela 
redenção de todos (Mc 10, 45). Será a esta 
doação total que nos associaremos com parti-
cular intensidade no termo da caminhada qua-
resmal, se para isso nos formos preparando 
pela prática de vida. A mensagem do Papa 
para esta Quaresma pode ajudar-nos: “O outro 
é um dom” – escreve ele. Seja cada um de nós 
também um dom para o outro. 

2. Nesse sentido apelo à generosidade de 
todos, no contributo penitencial que somos 
convidados a oferecer, como fruto da renúncia 
quaresmal. O deste ano, depois de ouvir o 
Conselho Episcopal, decidi destiná-lo, em par-
tes iguais, para dois fins: 

- Para inadiáveis obras de reparação das 
instalações da Cúria Diocesana. Trata-se de 
um órgão central ao serviço da nossa Diocese, 
que, em Novembro próximo, celebrará os 40 
anos da sua criação, um aniversário que já está 
a ser cuidadosamente preparado. 

- Para uma instituição dedicada a acolher e 
educar crianças e adolescentes, na Diocese de 
S. Salvador da Baía (Brasil), e servida por 
religiosas Missionárias Combonianas. Entre 
elas está a irmã Cândida, da Paróquia de S. 
Miguel de Perre, da nossa Diocese. 

Que o Senhor a todos compense com as 
suas graças e bênçãos! 

Viana do Castelo, 1 de Março de 2017 
(Quarta Feira de Cinzas) 

† Anacleto Oliveira (Bispo de Viana do 
Castelo) 

1.º Domingo da Quaresma – Ano A 
 

   «Jesus foi conduzido 
pelo Espírito ao deserto, 
a fim de ser tentado pelo 
Diabo. Jejuou quarenta 
dias e quarenta noites e, 
por fim, teve fome. … 
“Nem só de pão vive o 
homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca 
de Deus”.» (Evangelho) 



2 
 

1.º Domingo da Quaresma – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Gén. 2, 7-9; 3, 
1-7 

2.ª Leitura: Rom. 5, 12-19 
Evangelho: Mt. 4, 1-11 
 

- O dom da Quaresma - 
 
Mergulhados como estamos no tur-

bilhão de uma vida agitada e constan-
temente ameaçados pela espada invisí-
vel do ‘stress’, este tempo da Quaresma, 
mesmo que desprovido do tradicional 
ambiente que tanto o caracterizava, ofe-
rece-nos uma oportunidade que não 
podemos desperdiçar para repormos 
alguma ordem da nossa vida,  consa-
grando mais atenção e tempo àquilo que 
é mesmo fundamental e prioritário: 
“que adianta ao homem ganhar o mun-
do inteiro se vier a perder a sua vida?”; 
“procurai o Reino de Deus e a sua justi-
ça e tudo o mais vos será dado por 
acréscimo”. 

É esta, no fundo, a grande mensa-
gem da Palavra do Senhor neste domin-
go: porque constantemente tentados, 
somos desafiados a renunciar à nossa 
inclinação natural para “o amor ao 
dinheiro, a vaidade e a soberba”, 
seguindo os passos de Cristo - Ele que 
também foi sujeitado às mesmas tenta-
ções - para, n’Ele, aprendermos as res-
postas verdadeiras: “nem só de pão vive 
o homem”; “não tentarás o Senhor, teu 
Deus”; “só a Ele prestarás culto”. 

Afirma o Santo Padre que “este 
tempo [da Quaresma] não cessa de nos 
dirigir um forte convite à conversão: o 
cristão é chamado a voltar para Deus 
‘de todo o coração’, não se contentando 
com uma vida medíocre, mas crescendo 
na amizade do Senhor”. 

E ao guião, que é a Palavra de Deus mais 
abundantemente escutada e meditada, o Papa 
Francisco acrescenta na sua mensagem um 
segundo dom: o outro! Na verdade, a nossa 
relação com o(s) outro(s) tem de estar no cen-
tro da nossa vida cristã: “a justa relação com 
as pessoas consiste em reconhecer, com grati-
dão, o seu valor. O pobre à porta do rico não é 
um empecilho fastidioso, mas um apelo a con-
verter-se e mudar de vida. O primeiro convite 
que nos faz esta parábola [de Lázaro e o rico 
epulão] é o de abrir a porta do nosso coração 
ao outro, porque cada pessoa é um dom, seja 
ele o nosso vizinho ou o pobre desconhecido”. 

De facto, com facilidade e frequência só 
(re)conhecemos o outro quando precisamos 
dele, quando pode servir os nossos interesses, 
se é que não o ignoramos de todo ou o enca-
ramos apenas como um concorrente, um 
adversário ou, até, um potencial inimigo. E é o 
outro que, quanto mais frágil, mais nos oferece 
a possibilidade de nos inclinarmos sobre ele, 
movidos não pelo que ele nos possa interessar, 
mas porque nos dá a possibilidade de, por 
liberdade e amor, o acolhermos como ‘dom’: 
ele ‘dá-me’ a possibilidade de ser eu! 

Por isso, o papa Francisco acrescenta: “deste 
modo se patenteia o verdadeiro problema do 
rico: a raiz dos seus males é não dar ouvidos à 
Palavra de Deus. Isto levou-o a deixar de amar a 
Deus e, consequentemente, a desprezar o próxi-
mo. A Palavra de Deus é uma força viva, capaz 
de suscitar a conversão no coração dos homens e 
orientar de novo a pessoa para Deus. Fechar o 
coração ao dom de Deus, que fala, tem como 
consequência fechar o coração ao dom do 
irmão”. 

Não adiemos para amanhã a decisão de 
vivermos bem esta Quaresma, traçando desde 
já alguns objetivos e definindo os meios para 
os alcançar. Apoios não nos faltam: o próprio 
nome de ‘Lázaro’, como diz o Papa, nos 
recorda que “Deus ajuda”! Façamos nós aqui-
lo que nos compete! 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Peditório para o Senhor e para a 
Senhora de Vinha: A Comissão da Páscoa 
informa que as ofertas do peditório para o 
Senhor e para a Senhora de Vinha podem ser 
entregues aos sábados, das 17 às 18 h. e aos 
domingos, das 10 às 11 h., no Cartório Paro-
quial, durante toda a Quaresma. 

Cursilho de Cristandade: De 8 a 11 des-
te mês realiza-se no Centro Paulo VI, em 
Darque, mais um Cursilho do MCC, desta vez 
para senhoras, com início na quarta-feira, 
pelas 19 h. e encerramento no auditório do 
Centro Paulo VI, no sábado, às 21 h. 

A todos e especialmente aos que já vive-
ram esses 3 dias intensos de oração, estudo e 
convívio se apela à oração pelo bom êxito do 
Cursilho. 

Curso de Preparação para o Crisma: 
Conforme já aqui publicado, começa na pró-
xima quarta-feira, dia 8, às 21,15 h., o curso 
de preparação para o Crisma, orientado pelo 
pároco. Terá 10 Encontros, sempre às 21,15 
h., sendo os primeiros 5 no Cartório Paroquial 
(Secretaria Paroquial) de Areosa e os restan-
tes 5 na sala do Centro de Convívio do 
Senhor do Socorro. Destina-se às duas paró-
quias pastoreadas pelo nosso pároco e visa 
preparar para o Crisma, a receber no próximo 
dia 4 de junho, Domingo de Pentecostes, na 
Sé de Viana. Para inscrições, devem contactar 
o pároco, de preferência através do e-mail 
paroquiaareosa@sapo.pt . 

Reunião do CPAE: O Conselho Paro-
quial para os Assuntos Económicos reúne na 
próxima quinta-feira, dia 9, às 21,15 h., na 
Secretaria Paroquial. 

Reunião Pública do Centro Social: No 
próximo sábado, dia 11, às 15 h., no salão 
paroquial, realiza-se uma reunião pública 
aberta a toda a população de Areosa, para 
apresentação de contas do CSPA e divulga-
ção do andamento das obras de construção do 
Centro de Dia. Participe! 

Feira de Antiguidades, Velharias e 
Artesanato: Realiza-se no próximo sábado, 
dia 11, entre as 9 h e as 18 horas, mais uma 
feira de Antiguidades, Velharias e Artesanato, 
no adro da igreja paroquial. Como de costu-

me, haverá tenda de alimentação, concertinas 
e queimada galega. Os responsáveis conti-
nuam a estar recetivos para que a população 
venha vender os seus produtos, sejam artesa-
nais ou coisas usadas que tenham por casa. 
Visite a feira! 

Concerto de Homenagem a Manuel 
Esteves: Realiza-se no próximo sábado, dia 
11, com início às 21h30, na igreja paroquial 
de Areosa, um concerto musical em homena-
gem póstuma a Manuel Luís Martins Esteves. 

Este músico nasceu em 28/2/1937 na fre-
guesia de Darque e ainda jovem mudou-se 
para a freguesia de Carreço, onde começou a 
tocar na Igreja Paroquial. Casando-se, 
mudou-se para a freguesia de Areosa onde 
viveu toda a sua vida até 17 de Marco de 
2007, data do seu falecimento. No decorrer de 
todos estes anos dedicou-se à musica, tendo 
colaborado em muitas freguesias do concelho 
em atos religiosos. Foi organista na Igreja da 
Misericórdia de Viana do Castelo durante 
alguns anos e no Templo de Santa Luzia durante 
30 anos. Na casa dos seus 30 anos de vida for-
mou-se como professor de Educação Musical 
começando por exercer funções na Escola Pre-
paratória de Esposende, passando pela Escola 
preparatória de Ponte de Lima, Escola Prepara-
tória Pedro Barbosa em Viana do Castelo, Colé-
gio de Campos em Vila Nova de Cerveira e 
Escola Preparatória de Caminha, onde terminou 
a sua carreira profissional. Também, durante 
este percurso ajudou a fundar escolas de musica 
em algumas freguesias: Sociedade de Instrução 
e Recreio Areosense, Sociedade de Instrução e 
Recreio de Carreço, Junta  de freguesia de Riba 
de Ancora e Junta de freguesia de Vile e Juntas 
de Freguesia de Outeiro e Santa Marta de Portu-
zelo. Ajudou a renascer o Rancho folclórico de 
Afife nos anos 80, e participou também em 
vários espetáculos de variedades no Casino 
Afifense e na Sociedade de Areosa. 

No concerto atuará Cíntia Pereira, Domin-
gos Alves, Coral Polifónico de Viana do Castelo 
e Associação de Música de Vila Nova de Anha. 

No dia 12, às 16 h., haverá também uma 
celebração solene em Santa Luzia, com a par-
ticipação do Grupo Coral de Vilarelho. 

 

(Continua na pág. 4) 


